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  “Agora feche os olhos e sonhe.”


  O QUEBRA NOZES: A HISTÓRIA REAL


  Apresentação


  Por Daniel Moraes


   


  O Natal é uma época mágica que fascina o mundo todo, seja pelas crenças advindas de todas as culturas pré-existentes passadas por gerações a gerações, ou por conta da cultura de cada canto do nosso planeta. Ali sempre vai reinar a magia do Natal.


  O encantamento das luzes coloridas piscando incessantemente exala emoções nos mais diversos lares e aproxima o homem ao místico. Da crença à vivência do que é a mais bela reunião com quem mais amamos sempre ao nosso lado. Assim é o Natal, que encanta tanta gente, aproxima os homens que ceiam para celebrar a união e a harmonia entre todos.


  Os símbolos, em todas as suas formas de expressão, através das diversidades culturais e histórias referentes ao Natal, acabam estimulando um clima de harmonia e solidariedade no fim de cada ano, despertando sentimentos de afabilidade, além de representar também a virtude da esperança cara ao Cristianismo. Entretanto, é necessário dizer que a época do Natal acabou por ser absorvida também por grandes corporações comerciais, com suas marcas de brinquedos, doces, refrigerantes e outros tipos de bebida. Tal absorção subverte o Natal de seu sentido mais nobre e pode vir a empobrecer os significados mais profundos dessa data.


  Para que a magia alcance nosso Natal, a antologia “A magia do Natal” surgiu após o convite dos editores Roger Conovalov e Aline Assone em reunir autores que gostariam de se expressar com suas belas histórias natalinas para compor este copilado que acenderá uma luz dentro do coração de cada leitor.


  Feliz Natal!


  O incrível cupcake de caramelo


  Por Daniel Moraes


  y


  O relógio despertou, logo pulou da cama e sentiu o pé gelado. Gemeu. Abriu as cortinas e viu que estava nevando. Era a semana de Natal.


  Juliette correu para a cozinha, logo pegou a caneca comprada em promoção na Marshalls, colocou o achocolatado, o levou ao micro-ondas e, logo foi abrir o forno onde os cupcakes de caramelo estavam repousando em mais um lote assado desde a tarde anterior. Já contabilizava uma quantidade suficiente para o grande dia da abertura de sua loja. A cobertura seria aplicada após a loja ser aberta e a exposição das delícias na vitrine.


  Quando pegou o achocolatado, o celular disparou um som estridente no quarto. Correu para pegar. Sabia quem era: Ashley, a amiga que fazia questão de estar presente na inauguração de sua cupcakeria:


  — Hey, Juliette! Hoje é o grande dia! Já está preparada para receber a clientela? Tem muita gente na porta. Uma fila enooorme que já está dando voltas no quarteirão.


  — Lá vem a exagerada! Até parece que aqui é o café de Friends. Isso não é Nova York, baby. Estamos em Savannah!


  — E você acha que todo mundo não está esperando para ver a novidade do ano? Meu bem, a fachada da loja está deslumbrante!


  — Ah, claro! Não conseguirei ao menos abrir a porta…


  — Para tudo! O que você está fazendo que ainda não saiu de casa? Vou passar aí em 40 minutos e não quero atrasos. Não aceito!


  — Está tudo sobre controle, Ashley. Vou apenas me trocar e colocar os cupcakes nas caixas. O restante é feito na hora.


  — Ótimo! Chego em 20 minutos. Até já!


  — Mas, em 20 minutos… alô!?


  Sabendo que a amiga era um poço de ansiedade, estaria em sua casa em alguns instantes. Colocou a caneca no balcão da pia e logo foi se trocar para inaugurar sua cupcakeria. O Natal batia nas portas e o momento era oportuno para empreender com suas guloseimas na época mais doce do ano.


  kji


  Colocando a última remessa de cupcakes na caixa organizadora, ouviu passos de salto alto se aproximando. Nem precisou pensar quem era, pois a própria já avançou casa adentro cantarolando alguma música até então desconhecida:


  — Hoje é um grande dia para toda Georgia! Nova York ficará no chinelo! Juliette! Juliette! Julieeeette!


  — Mas que felicidade é essa? Eu aqui nervosa com a probabilidade de dar erro em minha receita ou de as pessoas não gostarem da forma como vou servi-los, e você entrando como se estivesse passeando em uma carruagem de fogo na Grande Muralha da China!


  — Ora, mas que tensão é essa? Não se esqueça de que estou aqui para lhe trazer boas energias e muita prosperidade em sua nova vida de patroa. Será rica! Terá um homem ma-ra-vi-lho-so ao seu lado e, se sobrar espaço, eu estarei aplaudindo seu sucesso.


  Uma leve lágrima escorreu nos olhos de Juliette, que abraçou a amiga de longa data e sempre a apoiou em seus projetos e devaneios. Era a irmã que nunca esteva presente.
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  Com ajuda de Ashley, colocou todas as caixas de cupcakes no porta-malas do carro da amiga e logo partiu para a lojinha que ficava em frente a uma pequena praça com coreto e um pequeno chafariz. O dia estava frio por conta da neve que agora estava cobrindo as calçadas e telhados das casas. Poucos carros atravessavam as ruas do local e a cidade parecia adormecer. Dentro do carro da amiga, Juliette sentia uma excitação que crescia no peito e a fazia tremer mediante a nova etapa de vida.


  Após trabalhar por longos quatro anos em uma fábrica de biscoitos e panettones, viu sua vida mudar após ser desligada da empresa com a chegada de uma nova líder que vinha de uma grande corporação e trazia uma nova cultura para implementar na linha de produção da fábrica. Embora tenha sido uma grande mudança financeira inicialmente, as vendas caíram vertiginosamente com a mudança de receita nos biscoitos. A alternativa mais viável que a direção da empresa tomou foi cortar diversos colaboradores, incluindo a nova líder. Então Juliette se viu no olho da rua ao lado de diversos colegas de profissão. Deixar o local ao qual ela dedicou parte de sua vida foi doloroso e, tal como um jarro de vidro, ela se viu quebrada. Deixada de lado.


  Mas nem tudo na vida de Juliette estava perdido. Viajou a Nova York, conheceu diversas receitas de cupcakes, conversou com inúmeros proprietários de cupcakerias e retornou para a Georgia com uma promessa de certeza em mente: abriria sua loja de cupcakes e a sua seria a melhor da cidade. Comprou livros de receitas, assistiu a vídeos, leu blogs e experimentou diversas receitas. Mas somente quando experimentou o cupcake de caramelo ela se apaixonou.


  Chegando em frente à loja, que tinha uma pequena placa na cor dourada e uma moldura vermelha onde estava escrito “Cantinho Doce”. Sorriu e olhou para a amiga, que descia se apoiando no carro e andando de salto alto pomposo:


  — Não vejo a fila enorme esperando ansiosamente pelos cupcakes. E a placa… deu uma encolhida. O que houve?


  — O que não faria para quem está precisando de uma mãozinha para tomar coragem e começar uma nova vida?


  — Obrigada por estar comigo nesse momento tão importante!


  — Não perderia esse momento por nada! Mas chega de papo e vamos abrir essa loja, pois daqui a pouco a calçada será pequena para tanta gente que virá conhecer o “Cantinho Doce”.


  Juliette abriu a porta de vidro da loja e respirou fundo, sentindo o aroma doce de creme ao fundo do balcão, deixado na manhã anterior, ao lado dos utensílios. Já preparara o creme de caramelo para rechear os cupcakes. Ali mesmo sentiu um frio na barriga: sua vida tomaria um rumo que jamais teria se imaginado. Era a vida dando uma nova oportunidade de ser feliz.


  Sentiu-se emocionada segurando as lágrimas que se formaram em seus olhos, mas não as segurou quando Ashley enlaçou o braço em sua cintura e disse, olhando para a prateleira de vidro ainda vazia:


  — Você terá muito sucesso, Juliette. E, claro, estarei aqui para vê-la no estrelato!


  Agradeceu com um meneio de cabeça e entrou em sua cupcakeria.
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  Após preparar todos os cupcakes decorados na vitrine, trocou o avental e se posicionou para receber os clientes. Ashley já havia ido para seu compromisso, prometendo passar à tarde para comemorar definitivamente a nova empreitada.


  A primeira cliente foi uma delicada senhorinha que sofregamente andou em direção à vitrine e a elogiou pela beleza das delícias expostas. Levou quatro cupcakes para os netinhos, que a aguardavam em casa. Seria a alegria dos meninos, disse ao sair sorridente do estabelecimento carregando sua sacolinha de papel pardo com o logo da Cantinho Doce.


  O dia seguiu seu ritmo. Ora agitado com a presença de curiosos pela nova loja na cidade, ora vazio por causa do frio que espantava as pessoas de suas casas. O frio estava castigando naquele fim de ano.


  Enquanto Juliette preparava uma nova cobertura para decorar os cupcakes assados previamente no dia anterior em seu forno, ouviu batidas lentas no balcão de vidro. Virando-se, ela se deparou com um rosto desconhecido e um olhar firme. Sorriu ao vê-la e, ao falar, ela entendeu ser um turista. Não daquela região. Seguramente era de outra localidade:


  — Que beleza de cupcakeria! Que bela apresentação!


  Juliette agradeceu a gentileza do rapaz, que usava uma touca vermelha e uma jaqueta marrom. Certamente estava usando suéter embaixo, pois a neve, apesar de bela, doía na pele, principalmente para quem não é da Geórgia.


  — Agora precisa apreciar e ver se o sabor lhe agrada.


  — Se a apresentação foi aprovada, o sabor será à altura. Já quero experimentar esse cupcake de caramelo.


  Juliette achou um tanto quando engraçada sua forma de colocação, uma vez que a prateleira superior era composta apenas de cupcakes de caramelo, com cores amarelas, alternando apenas os formatos das sobremesas.


  Servido, levou a iguaria à boca lambuzando o bigode curto ruivo, misturando os olhos cor de mel. Uma combinação perfeita para o tom de pele clara. Exclamou para si próprio: “Está uma delícia, um cupcake divino!”. Juliette meneou a cabeça em agradecimento, e o rapaz pediu para levar mais duas unidades do doce.


  Após agradecer, perguntou:


  — Excelente cupcake. Está muito bem elaborado. Com certeza retornarei. A propósito, qual seu nome?


  — Juliette.


  — Antoni. Me chamo Antoni.


  — Seja bem-vindo ao “Cantinho Doce”! Espero que tenha apreciado o cupcake de caramelo. Estarei sempre à disposição!


  — Retornarei, com certeza!


  Ashley, que entrava naquele momento para celebrar com a amiga, estacou na porta ao ver o rapaz alto de toca vermelha e cachecol xadrez saindo com uma sacola de papel indo em direção ao coreto da praça. Olhou embasbacada para ele e para Juliette:


  — Ai-meu-Deus-do-céu! Não estou acreditando no que vi agora!


  — Do que está falando?


  — Você estava com o Antoni!? Estou chocada!


  — Não o conheço… você o conhece?


  — Como não? O mestre das sobremesas aqui na Geórgia?


  — Quem?


  — Ora, Juliette! Como você não conhece o Antoni? O apresentador do The Dessert, o programa do canal 2! Ai-meu-coração! Me abane que estou sem ar. Vou ficar de cara no chão!


  — … você diz, o Antoni… ah, sim… verdade… é ele… sério que é ele mesmo?


  — O próprio! Como você não o reconheceu? Teria caído mortinha nos braços dele… mortinha, não, vivinha da silva! Iria querer sentir aquele deus grego daquele tamanho, com aquela boca que dá vontade de encher de beijo e o furinho no queixo para mordiscar… estou passada e sem ar.


  — Olha, realmente não o conhecia, mas já tinha visto quando zapeava pelos canais da TV.


  — Você tem que pedir a ele a crítica para colocar em todas as revistas e jornais. Toda Geórgia virá aqui para conhecer seu cupcake. Já vejo a fila ao saber que foi aprovado pelo Antoni! Meu Deus, o Antoni!


  Juliette riu da amiga, que conseguia elevar um grau acima o exagero de tudo que falava! Era sua marca! Sempre era muito expansiva em suas ações. E a amava por ser assim.


  kji


  Na sexta-feira, véspera de Natal, Juliette chegou com seu carro levando várias caixas com cupcakes já assados na noite anterior, quando se deparou com uma pequena aglomeração em frente à sua loja. Ao estacionar, soube do motivo: Antoni falando e sorrindo para todos aqueles que estavam ao seu redor. Desceu, pegou algumas caixas e seguiu em direção à porta. Cumprimentou a todos que estavam ali deslumbrados com a celebridade e abriu a loja. O primeiro a entrar foi o próprio Antoni, seguido dos admiradores que, influenciados por ele, disseram que nunca haviam experimentado tão saborosa sobremesa. Sem sombra de dúvidas deveriam adquirir os cupcakes de caramelo!


  Antes mesmo que iniciar suas atividades, Juliette vendeu sessenta cupcakes de caramelo por conta da opinião de Antoni, o famoso Antoni que ela não fazia a menor ideia do poder de influência que ele possuía. Ficou agradecida e, como forma de agradecê-lo, ofereceu um cupcake de blueberry. Antoni, por sua vez, não recusou e a convidou para assistir um programa que seria gravado no coreto naquela tarde, onde ele faria macarons para a população que ali viesse e distribuiria como forma de agradecer o ano pela magia do Natal.


  Antes de dizer algo, ele já se adiantou:


  — Não aceito não como resposta e… será bom para os negócios!


  Juliette aceitou sentindo uma timidez, por não saber quem era ele de fato, mas sabia que tinha algo em si que a desconstruía. E assim foi.


  No entardecer havia uma movimentação frenética na praça do coreto decorada com luzinhas coloridas: havia uma parafernália compostas por projetores, caixas de som, microfones, câmeras, homens para cá e para lá que preparavam tendas e uma cozinha itinerante. Ali seria gravado o programa de TV ao vivo, especial de Natal que Juliette estaria assistindo bem à sua frente!


  Ashley, que passou por perto, ficou estupefata com toda aquela movimentação. Queria estar na frente para ver Antoni. Deveria ser notada! Precisava estar na televisão e todos a veriam, mesmo que a grande maioria não assistisse ao canal 2, presa nos canais de streaming.


  O programa começou a ser gravado e Antoni mostrava para as câmeras e aos presentes que ali apareciam, como preparava os macarons. Receita típica da França, seu país de origem, embora vivesse em Savannah desde a adolescência, no Condado de Chatham, na Geórgia. Durante a gravação, Juliette foi chamada para ir à sua cuisine improvisée, cozinha improvisada ao ar livre sob o coreto a fim de provar a receita de macarons. Embora se sentisse envergonhada de ir à frente das câmeras e da pequena plateia, Ashley disse que deveria ir, senão teria um infarto naquela hora. Ela iria com certeza, senão a levaria empurrada! Sentindo-se ruborizada, Juliette foi a frente do balcão e provou a sobremesa que Antoni produzira. Mesmo acanhada, ela provou olhando para as câmeras, que transmitiam a reação dela e de Antoni, que a admirava a cada movimento do rosto. Naquele momento, todos que estavam presentes e os telespectadores saberiam que uma paixão estava nascendo entre o apresentador e a convidada. O amor chegava na véspera do Natal.


  Ele por sua vez, disse que jamais em toda sua carreira de chef havia experimentado um irresistível cupcake de caramelo tão encantador como aquele que Juliette fazia, consumido hoje pela manhã, antes da gravação do The Dessert. Ela se viu acanhada mediante tal exposição, porém, agradecida ao ver que diversos presentes, até então desconhecidos, olhavam para ela e para sua loja ao vê-lo apontando em direção à loja, sendo acompanhado pelas câmeras. Nesse momento todos que admiravam o trabalho de Antoni conheciam o “Cantinho Doce” e o incrível cupcake de caramelo.
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  Na noite de Natal, enquanto agradecia por mais uma nova etapa, esperando Ashley chegar para celebrar a noite de Natal, após ler ligado para os pais, que moravam em Seattle, fez um pedido às estrelas, acreditando na magia do Natal. Antes das dez da noite, enquanto preparava a mesa com pratos vermelhos e filetes dourados, a campainha tocou. Abriu a porta e se deparou com Antoni, que já foi dizendo:


  — Fui convidado para a noite de Natal, que nesse ano será bem doce! — mostrou a caixa de acrílico com dois cupcakes de caramelo que ele havia comprado pela manhã no “Cantinho Doce”.


  Ashley apareceu logo na sequência já a abraçando:


  — Feliz Natal! Hoje é um grande dia para todos nós!


  Juliette sorriu e sabia que a amiga não deixaria passar em branco. Ela aprontaria alguma peça.


  Naquela noite a magia do Natal esteve presente na nova vida de Juliette: o cupcake de caramelo seria o novo sucesso da cidade, sua vida amorosa estava começando ao lado de um chef famoso que ela até então não conhecia e que, graças a Ashley, teve o prazer de conhecer de fato. Junto a eles, sua amiga, claro, seria sempre espalhafatosa!


  Quando o relógio marcou zero horas, fechou os olhos, mordeu o cupcake e soube que o Natal tinha gosto de caramelo.


  Sonhos e confeitos de Natal


  Por Alessandra Pimentel


  y


  Amanhece. Uma brisa leve invade a pequena cidade de Pirancolas, também conhecida, como “A Cidade dos Sonhos Natalinos”.


  Essa cidade é famosa pelas festas natalinas e pelas ornamentações e eventos voltados para o tema. Situada numa área alta das montanhas com clima frio e extremamente gelado na maior parte do ano.


  Uma família de baixa renda, porém de muitos sonhos para realizar. Em suma, nessa modesta cidade habitava uma família muito especial. Um homem chamado Ruan, de meia idade, com pouco estudo e que trabalhava como marceneiro. Sua esposa, Milena, era uma confeiteira de grande qualidade, mas como não teve muito estudo também, e por falta de acesso externo, não tinha noção do seu talento em fazer doces. Trabalhava numa confeitaria grande da cidade e seus doces eram o sucesso do local. Tinha o dom de criar e fazer provas de doces novos, mas o seu patrão não gostava muito de divulgar para não ter que aumentar o seu salário. Não dizia para ninguém quem era o tal confeiteiro que adoçava a vida das pessoas daquela cidadezinha. Costumava explorar a pobre mulher e não a recompensava como devia. Não a deixava criar novos doces, somente os que ele aprovava. O casal possuía uma linda filha chamada Belinha. A jovem tinha 16 anos e era uma sonhadora. Estudava muito para poder dar uma condição melhor de vida no futuro para os seus pais. O que seus pais ganhavam o suficiente somente para pagar o aluguel da pequena casinha e botar comida na mesa. Não sobrava absolutamente nada. Não tinham dinheiro para uma roupa nova, um sorvete no parque, entre tantas coisas simples que tinham vontade de fazer.


  Mas, mesmo com tão pouco, Belinha não perdia as esperanças de poder ter uma vida melhor. Gostava muito de ler e escrever. Esboçava em seu caderno que ganhara de uma amiga todos os seus projetos e sonhos. Era um caderno de desejos mágicos. Quem saberia o que poderia acontecer?…


  Num ensolarado dia, o prefeito da cidade pediu que colassem um cartaz enorme numa mureta de avisos. Todos se aproximavam atentos e curiosos. Belinha era uma das curiosas. Ao ler o cartaz, parou e o releu de novo. O cartaz dizia, em poucas palavras:


  “Concurso do melhor Doce Natalino.


  O confeiteiro (a) que fizer o melhor doce natalino vai ganhar de prêmio uma confeitaria para podermos ampliar a variedade da nossa cidade na produção de doces e haverá uma encomenda diária da nossa Prefeitura. Queremos atrair mais turistas, já que nossa cidade tem fama. Pelos doces natalinos seremos mais conhecidos.”


  Atônita, Belinha viu uma oportunidade para que sua mãe conseguisse ganhar o prêmio e foi correndo falar com ela. Mas ao chegar, o sr. Fausto, dono da confeitaria em que sua mãe trabalhava, a interrompeu dizendo que ela estava ocupada. Sem chance, a jovem saiu pensativa e, ao mesmo tempo, triste em não poder pelo menos conversar com sua mãe.


  Ansiosamente esperou sua mãe até anoitecer. Quando ela chegava, normalmente vinha exausta, sem condições de nada, de tanta exploração a qual era sujeita naquele trabalho. A jovem, animada, contou à sobre o concurso a sua mãe, que não esboçou nenhuma animação.


  — Mas, mãe…. Você não ficou feliz?


  Depois de uma pausa…


  — Filha, não vou ter tempo para criar um doce, o sr. Fausto veria e poderia comprometer o meu trabalho. Não posso perder esse emprego. E se ele souber que estou participando?


  — Mãe, já pensei em tudo! Você se inscreve de forma anônima e terá chance de criar os doces que sempre quis fazer. Você é uma artista! Uma confeiteira maravilhosa! É nossa chance de melhorarmos de vida e você poder criar seus próprios doces que tanto tem vontade.


  — Mas em qual horário poderei fazer isso? Na confeitaria do Seu Fausto…


  — Mãe, terá que ser lá porque não temos dinheiro para comprar ingredientes… Então você cria na hora do almoço dele. Lembrei que você disse uma vez que ele almoça e dorme por uma hora. Vai ser nesse momento.


  Após alguns segundos…


  — Está bem, minha filha. Vou pensar num doce bem criativo — respondeu Milena animada.


  — Mas, mãe, pensa num doce natalino que vai ser um diferencial. Tem que ser “O doce”. Pensa num doce completo: BELO, SABOROSO E CRIATIVO. Tem que causar impacto nas pessoas.
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  No dia seguinte, Belinha foi inscrever sua mãe no concurso com um nome anônimo (Estela) e Milena já tinha uma ideia em mente. A ideia que sempre teve em sua mente e nunca teve oportunidade de expor às pessoas pela ignorância de um velho chamado Fausto.


  A cidade estava já sendo preparada para o grande concurso, que seria em três dias, véspera de Natal.


  As casas e estabelecimentos já estavam há mais de um mês decorados para o Natal, já que era ponto principal do turismo na cidade. Para os enfeites ficarem sempre inovadores e esplêndidos, a Prefeitura fazia doações de objetos de decoração para todos os moradores e donos de lojas.


  Foi neste período, num destes dias que Milena aguardou o sr. Fausto dormir e foi testar sua ideia. Após trinta minutos, seu doce estava pronto. O doce era um rocambole trufado com calda de chocolate, merengue e cerejas decorado em volta com damascos. Seria chamado de rocambole trufado de Noel. Não conseguiu provar na hora mas, como combinado, separou o doce num recipiente e o entregou à sua filha, que a esperava na porta da confeitaria. Feliz e motivada, Belinha levou o doce para casa, para juntos, em família, experimentarem o doce quando todos chegassem à noite.


  Naquele mesmo dia, Fausto, ao acordar, pediu que Milena fizesse uma encomenda gigante de última hora para entregar na prefeitura, porque queria conseguir uns benefícios com o prefeito e sondar a questão da nova confeitaria que iria competir com ele. A pobre senhora fez tudo e terminou mais tarde, além do seu horário, sem o dinheiro da hora extra.


  Imediatamente, Fausto foi à prefeitura presentear o prefeito, que adorava saborear os doces da confeitaria.


  — Fausto, você não vai mesmo me dizer quem é o seu confeiteiro? Adoro os doces da sua confeitaria — perguntou o prefeito, saboreando um dos doces.


  — Meus segredos não são revelados! E essa nova confeitaria que o ganhador do concurso vai herdar? Eu posso competir?


  — Claro que não. Mas seu confeiteiro pode — respondeu rindo.


  — Meu confeiteiro não entende de negócios e não quer aparecer. Não é muito criativo, então vamos deixar como está — disse Fausto mudando de assunto, já que viu que nada poderia fazer sobre esse concurso.


  Enquanto isso, ao chegar em casa com dores nas costas de tanto que teve que trabalhar de última hora, Milena sentou-se com a família para saborearem seu doce natalino.


  Pausa para a degustação…


  — Inacreditável! — exclamou Ruan não interrompendo a sua degustação.


  — Mãe, você é mestre em doces! Sabia que teria uma invenção indescritível.


  — Vocês gostaram então?


  — Se gostamos? Adoramos! Perfeito! — elogiou Ruan emocionado.


  — Mãe, você já é a ganhadora! Não vai ter para ninguém! Você é meu orgulho! Você precisava de uma chance para mostrar todo o seu talento e esse momento chegou.


  A neve caía na noite plena, que foi estendida para aquela família entusiasmada com o concurso, todos juntos saboreando aquele doce, impulsionada pela chance de mudarem de vida e se dedicarem ao que realmente importava para Milena, que era poder criar doces sem controle e ter uma vida melhor.


  No tão sonhado dia, após o almoço de Fausto, assim que ele dormiu, Milena recriou o doce e o entregou à sua filha Belinha, que iria comparecer ao evento no seu lugar, identificando-se como Estela. O pacote onde levava o doce foi decorado com fitas vermelhas que enfeitavam a criação saborosa de sua mãe.


  O local era um salão de eventos da Prefeitura. Tinha mesas no centro, decoradas com toalhas vermelhas e guirlandas douradas. Uma plateia composta de alguns moradores da cidades e de turistas curiosos. Uma mesa na lateral, composta por oito jurados ligados à prefeitura e a confeitarias e padarias de cidades próximas. Fausto havia sido convidado para ocupar uma das cadeiras.


  Ao total foram inscritas vinte pessoas e haveria eliminatórias ao final das quais restariam três participantes.


  O evento teve início. Quando desembrulharam o doce natalino de Milena, todos olharam impactados pela beleza e criatividade. A jovem Belinha olhava atentamente a reação dos jurados e da plateia que observava em volta. Fausto saboreou, ficou encantado com o gosto, mas continuou degustando os demais doces. Os jurados deliciavam-se com o rocambole de Milena, não conseguindo parar de comer.


  Foram selecionados os três finalistas e, sem dúvida nenhuma, o rocambole estava na finalíssima. Belinha sempre foi fã de sua mãe e sempre acreditou no seu talento. Ao chegar entre os finalistas, a jovem sonhadora estava muito feliz porque assim a sua mãe seria reconhecida pelo seu valor e talento.


  Após meia hora, o júri reunido escolheu o doce natalino vencedor. Anunciaram com louvor.


  O grande vencedor foi:


  O rocambole trufado de Noel!


  E a doceira campeã foi:


  Estela!


  Nesse momento, todos olharam para Belinha, que foi até uma amiga e pediu que fosse até a confeitaria comunicar a sua mãe e que a trouxesse. Quando avistou sua mãe entrando no local do evento emocionada, fez um comunicado:


  — É com enorme prazer que comunico a vencedora e criadora desse doce natalino dos deuses:


  Milena!


  Todos ficaram sem acreditar, então o prefeito perguntou:


  — Mas como assim? A ganhadora não foi essa tal de Estela?


  — Sr. prefeito, inscrevi a minha mãe com um nome diferente porque ela tinha medo de se prejudicar no trabalho com o sr. Fausto.


  Nesse momento, Fausto olhou severamente a cena. O prefeito pediu que Belinha continuasse. Então Belinha colocou sua mãe na frente de todos. Milena abaixava a cabeça envergonhada.


  — Minha mãe é uma verdadeira confeiteira. Ela sempre gostou de criar, mas nunca conseguiu mostrar a essa cidade o seu valor, simplesmente porque é a confeiteira que trabalha com o sr. Fausto, que sempre a escondeu, nunca a deixou criar doces a seu gosto e sempre a fez trabalhar mais do que devia. Eu sabia do seu valor e a fiz acreditar nisso. Com medo de ser prejudicada na confeitaria e não ganhar, resolvemos inscrevê-la com outro nome.


  Enquanto sua filha relatava tudo e revelava a mesquinharia do sr. Fausto, Milena sentia-se constrangida. Ao terminar, o Prefeito recriminou o sr. Fausto por suas ações, pedindo que ele saísse do evento.


  Todos aplaudiram Milena, que se emocionava com tanta exposição e reconhecimento das pessoas. Já Belinha estava radiante de tanta felicidade.


  Em seguida, o Prefeito deu uma chave a Milena. Era a chave da confeitaria, o grande prêmio.


  — Parabéns, Milena! Sou apreciador de seus doces e fico muito feliz em ser você a ganhadora do concurso.


  Todos aplaudiram compulsivamente e emocionados com a história da confeiteira. O prefeitou perguntou:


  — Você já escolheu o nome da sua Confeitaria?


  — Vou deixar com minha filha. Ela é a responsável por tudo isso, na verdade.


  — Confeitaria da Milena! Esse vai ser o nome — Belinha respondeu de imediato, orgulhosa de sua mãe.


  Após o evento, Milena foi à confeitaria do sr. Fausto e se despediu dele. O homem ficara raivoso e sozinho, sem confeiteiro.


  Já Milena ia com sua família inaugurar a sua confeitaria, que já estava de portas abertas esperando ela começar a fazer os seus doces encantados e saborosos.


  A confeitaria estava toda novinha, decorada com detalhes discretos e muito aconchegante. A jovem Belinha já fazia planos para administrar o local. Estava estudando e queria ser administradora de empresas para apoiar seus pais. Ruan já arquitetava algumas ideias de marcenaria para ajustar algumas coisas do lugar.


  Após um longo dia de trabalho e ajustes, a confeitaria foi inaugurada com sucesso e com muitos clientes, que estavam curiosos para conhecer todas as criações de Milena.
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  Um ano depois, a Confeitaria da Milena já era um sucesso. Foram contratados mais três funcionários, já que a demanda era grande e a confeitaria passou a ser um dos pontos turísticos mais concorridos da cidade. Já Fausto fechara a sua confeitaria, pois já não entravam mais clientes nela. Contrariado, passou a viver de sua aposentadoria.


  Com isso, Belinha e seus pais passaram a ter uma vida mais confortável e digna devido à persistência e seu trabalho com garra para a realização de seus sonhos. Essa é a magia do Natal!


  Buon Natale


  Por Carmen Lucia Domingues Cunha
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  Parte I - La magia Della Colonia


  Existe uma região, no Sul do Brasil, que se formou através do impacto de fragmentos de asteroides, cometas e planetas desintegrados. Magias do Espaço resolveram esculpir uma grande várzea entre as araucárias. O vento trouxe o burburinho italiano que começou a sair das janelas e o aroma de cucas proveniente de chaminés coloniais. Nas fazendas, dezenas, centenas de crianças douradas e ruivas, munidas principalmente de suspensórios e estilingues, começaram a correr pelos campos, sob o amarelo do sol, o azul do céu e corredores verdes cheinhos de frutas perfumadas, comemorando o Natal que se aproximava. Dentre elas, deitado na grama, com os olhos para o infinito, estava o pequeno Pietro.


  Filho de mãe italiana e pai austríaco, Pietro tinha a pele muito branca, mãos e pés rosados, além de uma face vermelha cheia de sardas. O cabelo era de cachos dourados, os olhos verde-azulados e o sorriso era do tamanho do mundo que ele via.


  Pietro tinha oito anos, cinco irmãos mais velhos, duas irmãs bem mais velhas que ele, uma irmã de idade bem próxima e um irmão mais novo, seu fiel companheiro. Possuía o dom de sorrir para todos. Até o primogênito, autêntico olhos e ouvidos do severo pai, tinha por ele simpatia e proteção. Sua admiração, contudo, sempre foi para Luigi, um irmão de estilo inteligente e com olhar direcionado constantemente para a estrada que levava à cidade. Este sim, Pietro sentia vontade de seguir os pensamentos. Naquele momento, no entanto, o pequeno levantou-se rapidamente da grama e perseguiu outra pessoa: era sua mãe que caminhava na direção do Casebre de Melado.


  O Casebre de Melado tinha um fogão de lenha imenso, bem baixo, onde estava instalado um tacho repleto do extrato da cana-de-açúcar, que vinha por um cano lá do paiol da roda d’água — mais conhecido como a Casa da Roda D’Água —, do outro lado do riacho que passava pela fazenda.


  O cheiro do melado feito lentamente, por horas seguidas, misturado ao amendoim, era mágico. A hora da prova era acompanhada criteriosamente por Pietro, que jurava já entender do ponto certo para tirar a imensa porção doce do tacho para ser chamada de rapadura ou de pé de moleque. A mãe de Pietro encheu a colher de alumínio com o melado, foi até o rio e mergulhou. Depois, encostou os dedos para ver se estava em ponto de puxar. Tudo certo. Ela, com a ajuda de uma das irmãs de Pietro, retirou o tacho e derramou o melado em uma proteção de madeira que já estava em cima de uma grande mesa. Em seguida, com pedaços também de madeira cuidadosamente talhados e polidos pelo pai de Pietro, ela formou vários quadradinhos e deixou secar. Pietro mal podia esperar a hora para encher suas mãos com aqueles quadrados doces, embrulhados em palhas de milho. Enquanto a irmã Isadora lavava o tacho, sua mãe, sempre atarefada, saiu rapidamente em direção à Casa da Fazenda, porque estava na hora de providenciar as cucas e os biscoitinhos com noz-moscada. Pietro acompanhou a velocidade da mãe como pode e, ofegante, conseguiu alcançar a mesa da cozinha. Com as mãos segurando a borda e tendo ao lado seu irmão caçula Benito, Pietro estava pronto para ver sua mãe iniciar os trabalhos.


  Enquanto aguardava sua mãe chegar com a caçarola de alumínio cheia de uma massa misteriosa, Pietro e seu irmão sentiam-se recompensados, porque sabiam que os ovos que haviam colhido desde outubro e armazenado cuidadosamente em uma bacia de ágata, dentro do armário escuro, estavam sendo usados naquela receita, cujo segredo do “como fazer” era guardado a sete chaves. Eles tinham certeza de uma coisa: dali sairiam as bolachinhas com noz-moscada e as cucas mais saborosas de toda a Linha Catarina.


  A mãe de Pietro chegou, trazendo aquela panela grande bem pesada, de forma que, para recebê-la nos braços, ela havia erguido o avental e segurado a caçarola do mesmo jeito com que se segura um bebê.


  Dona Maria derramou a massa sobre a mesa já coberta de um pó branquinho, pegou um rolo de madeira e começou a passar aquele rolo sobre toda a massa. Enquanto formava as bolachinhas, Isadora, irmã de Pietro, foi enfileirando-as sobre os tabuleiros. Depois, nova caçarolada; desta vez, para fazer as cucas. Isadora, como sempre, já estava com os tabuleiros à espera. Assim que terminou o trabalho, Dona Maria sorriu e incumbiu Pietro e Benito para a tarefa que tanto esperavam: raspar a caçarola com colheres de pau e comer à vontade os saborosos resíduos da massa.


  Nos dias que antecediam ao Natal, o uso do forno, do lado de fora da casa, era simplesmente frenético. Muita lenha já havia sido reservada para que a produção não fosse interrompida. As prateleiras da cozinha ficavam com potes de tampas coloridas e travessas repletos de guloseimas aromáticas.


  Após a deliciosa limpeza culinária, Pietro e Benito assentaram no chão de madeira, bem perto da porta de entrada da sala de visitas. Lá estava outra irmã deles: era Nina.


  Enquanto Isadora se dedicava ao fogão de lenha e às panelas, Nina era responsável pela arrumação da casa e isso incluía a decoração para o Natal.


  Seu Domênico, pai de Pietro, todos os anos, cortava um grande pinheiro lá da floresta e trazia em uma charrete para ser decorado. Naquele Natal de 1971 o pinheiro era tão imenso que a ponta ficava dobrada no teto. A árvore estava presa por delicados barbantes sustentados por pequenos pregos na parede. Dessa forma, o pinheiro permanecia erguido majestosamente, como na floresta.


  Durante o ano inteiro, todos os irmãos guardavam papéis de balas e pedaços de papel laminados, na cor amarela, que existiam dentro dos maços de cigarros. Todo o material era recolhido lá no Armazém do Tio Florindo e colocado em um grande saco plástico. Em dezembro, a reciclagem estava garantida: aqueles papéis brilhantes transformavam-se em enfeites de Natal.


  Nina assentou no chão, já com o saco plástico cheinho de papéis multicores ao lado. Na rústica mesinha no centro da sala ela colocou tesoura, linha e agulha. Pietro e Benito observavam em silêncio absoluto. Ela dobrou pacientemente os papéis, com a agilidade oriental de quem constrói origamis, dando-lhes a forma de laços. Depois, um a um, perfurou com a agulha, passando a linha fina para prendê-los em toda a árvore. A jovem completou a decoração cobrindo os pés do pinheiro com musgos e, em cima deles, espalhou pires com grama e sal, destinados aos burrinhos do Papai Noel: esta era a forma mais certa de atrair presentes para aqueles que tinham a certeza de que o bom velhinho passaria pela Linha Catarina.


  Pietro fechou os olhos, desejando ardentemente que, naquele Natal, ele recebesse algum presente. Ele sabia que nem sempre Papai Noel conseguia chegar a tempo em todas as propriedades; porém, sentia que daquela vez os burrinhos encontrariam o caminho de sua fazenda com facilidade e que receberia algum presente, mesmo que fosse uma singela porção de balas coloridas.


  Perto das quatro da tarde, Pietro e Benito ouviram a mãe chamando por eles: “venham cá, chicos!”.


  Eles correram para junto de Dona Maria, que estava no portão, pronta para ir à casa de Dona Ametilde, madrinha de batismo de Pietro, para presenteá-la com a primeira fornada de biscoitos natalinos.


  Ir à casa da madrinha era como ir para um grande presente, com fita e tudo mais, no qual você podia entrar e sonhar. O motivo era simples: Dona Ametilde era tão doce quanto o lanche que ela costumava servir para Dona Maria e os meninos. Aliás, a mesa de jantar estava sempre posta e pronta para receber as visitas: pão com mel, doce de abóbora com nata, pudim e sagu de uva integravam o cardápio que fazia Pietro fechar os olhos para sentir o cheiro e o sabor dos quitutes daquela casa encantada.


  A estrada de terra se derramava em curvas cobertas por folhagens das árvores. Pietro e Benito iam à frente de Dona Maria, juntando as folhas e jogando-as para o alto, simulando uma neve tropical. Quando chegaram à propriedade de Dona Ametilde, a madrinha estava na varanda, decorando as paredes com as luzes em forma de flores.


  As senhoras se cumprimentaram em italiano — aliás, elas conversavam apenas em italiano, única língua falada pela “Comadre Metilde” — e Dona Maria entregou o pote com biscoitos. Em seguida, a madrinha se ajoelhou e abriu os braços para abrigar os abraços que correram em sua direção, simultaneamente. Ela segurou com o lado esquerdo Pietro e, do outro lado do corpo, Benito. Dona Ametilde tinha cheiro de rosas e isso parecia atrair os meninos como abelhas em um jardim. Eles assentaram nas cadeirinhas de vime e começaram a conversar.


  Havia um assunto quente rondando as fazendas: um rico empresário desejava comprar as terras de toda a Linha Catarina e, com umas máquinas gigantescas e estranhas, iria mudar o curso do Rio Chapecozinho, aumentando seu leito, ao ponto de transformá-lo em uma porção imensa de água que inundaria quase tudo, a exemplo das enchentes de São Miguel, só que em caráter permanente. O boato era forte. Ninguém sabia ao certo o que o tal empresário queria criar; no entanto, a notícia corria propriedades, celeiros e até girava em volta da mesa de sinuca lá no Armazém do Tio Florindo, o único estabelecimento comercial do povoado.


  Pietro ficou aterrorizado. Será que aquele seria o último Natal que passariam todos juntos? Para onde iriam? Sua imaginação o fez ver um rio imenso em suas costas, avançando em sua direção e ele na frente, correndo, correndo até a Igreja, ao lado do armazém, refugiando-se na torre. Enxergou, ainda, as carroças e as casas, com todas as famílias, incluindo a sua, flutuando, sendo levadas para uma direção incerta. Ele precisava fazer algo. Foi quando decidiu: ficaria sempre em estado de alerta, olhando em volta e ao longe, para que nenhuma montanha de água os pegasse de surpresa. O menino começou a estruturar um plano de defesa: escolher o ponto mais alto da fazenda e organizar um pequeno acampamento de observação. Quando precisasse descansar, ele teria que conseguir um substituto à altura; por isso, em silêncio, nomeou Benito como seu fiel escudeiro. Pietro respirou aliviado: eles dariam o alerta, caso fosse preciso, e todos ficariam a salvo, dentro da Igreja. Depois, era descobrir para onde iria a Linha Catarina. Bem, ele concluiu que tinha que ser um plano de cada vez, de acordo com o que fosse acontecendo por lá.


  Várias vozes reunidas, lá em cima da estradinha, atrás do pomar de Dona Ametilde, despertaram a curiosidade das senhoras e dos meninos também. Eles passaram entre os pés de pêssegos, em direção ao burburinho: era a Capelinha de Nossa Senhora Aparecida.


  A Capelinha era um ritual que consistia no seguinte: a imagem da santa era colocada em uma pequenina estrutura de madeira, no formato de uma capela. A imagem saía da Igreja e passava pelas moradias, ensejando orações, rezas do terço e reunião dos moradores. Os encontros eram regados a uma mesa que alimentava a todos. Tudo muito simples. Tudo muito farto.


  Dona Ametilde abriu o portão para o cortejo entrar. A imagem foi colocada em uma mesinha de cor verde, bem entre a varanda e a porta de entrada da casa. Alguém puxou o terço. Terminadas as orações, a anfitriã conduziu os visitantes para a sala de jantar. Pietro ganhou seu esperado pedaço de pão com mel. Benito estendeu as mãozinhas para o sagu de uva e recebeu sua tigelinha com a iguaria.


  Quando o sol começou a se pôr, Dona Maria agradeceu pela recepção e saiu pela estrada com Pietro segurando na barra de sua saia e Benito dormindo em seus braços. Os integrantes da Capelinha permaneceram por mais algum tempo, tomando mate e cantando músicas da terra distante embaladas pelo nostálgico acordeon do Senhor Giovanni.


  Dona Maria e os meninos chegaram em casa juntamente com a noite. Depois do banho e da sopa preparada por Isadora, Pietro escovou seus dentes já sonolento. Bastou encostar-se à cama para adormecer profundamente, despreocupado, esquecendo-se da vigília que planejara acerca da montanha de água que poderia ameaçar a região.


  Seus pais, ao contrário, iluminados pela lua, permaneceram conversando baixinho no alpendre. O boato que Dona Maria havia escutado de Dona Ametilde parecia ter mais força do que realmente tinha. O casal, entretanto, não queria assustar os filhos; logo, nem mesmo com Tobias, o filho mais velho, Seu Domênico e Dona Maria teciam qualquer comentário a respeito daquele assunto.
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